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Resumo 

Em vista do contexto emergencial sucedido pela pandemia do Covid-19, manifestou-se a 

necessidade de avaliar as estratégias de aprendizagem de maneira geral, visando adequar o 

ensino com o isolamento e distanciamento social. Desta forma, o  presente trabalho trata-se de 

uma revisão sistemática, com uma abordagem qualitativa, tendo como objeto de pesquisa 

artigos relacionados às estratégias de ensino com ênfase no período pandêmico publicados nos 

últimos quatro anos, assim, foram fontes de pesquisas a Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO), o portal CAPES, Google acadêmico e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD). Portanto, verificou-se com esta pesquisa as principais estratégias de ensino-

aprendizagem, utilizadas durante e após o período de isolamento e distanciamento social, bem 

como a importância da contribuição da neurociência para a facilitação deste processo de 

aprendizagem.  
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Neurociência e Aprendizagem: estratégias de ensino que podem contribuir para o 

ensino no contexto pós isolamento e distanciamento social 

 

Este trabalho visou abordar a seguinte temática “Neurociência e Aprendizagem: 

estratégias de ensino da Neurociência que podem auxiliar a aprendizagem”, a  partir de uma 

revisão sistemática. Durante o cenário de emergência fomentado pela pandemia do Covid-19, 

surgiu-se a necessidade de avaliar as estratégias de ensino de forma geral, para adequar o ensino 

com o isolamento e distanciamento social. Dessa forma, fica evidente que as novas formas de 

ensino exigiram dos docentes e das instituições, mais planejamento e atenção na preparação das 

atividades, quanto à infraestrutura e tecnologias, políticas educacionais e recursos para 

assegurar a continuidade educacional. E, a Neurociência contribuiu para a facilitação deste 

processo de aprendizagem, que utilizou manejos através das tecnologias de informações e 

comunicações, durante e após o isolamento social (Bugalho, Kruger & Schmitt, 2021).  

Entretanto, é importante ater-se ao fato de que, o Brasil é um país socioeconomicamente 

desigual, contribuindo para que, o ensino remoto se tornou desafiador para alguns e inviável 

para outros, no que tange, a aquisição de aparelhos tecnológicos como celular, computador, 

bem como, o próprio acesso à internet, para dar continuidade aos estudos. Portanto, após este 

período pandêmico, é imprescindível que sejam pensadas estratégias de ensino tanto para os 

estudantes que possuem acesso a aparelhos tecnológicos e internet, como àqueles que não 

dispõem destes recursos (Lima, Miranda, & Silva, 2022).  

Estudos expuseram que, a medida mais eficiente para combater a difusão do vírus, era 

o isolamento social, que, junto a seu advento, emergiu-se a necessidade do fechamento das 

instituições de ensino. Em vista disso, a adaptação a uma nova forma de estudos, com aulas 

online, e mais assistência às atividades escolares, por parte de pais e responsáveis e dos próprios 

alunos, fez com que pudesse ser possível, um nível de exigência por parte dos cuidadores, já 

que as aulas antes feitas presencialmente na escola foram suspensas (Fundação Instituto 

Oswaldo Cruz [FIOCRUZ], 2020).  

As mortes em decorrência da COVID-19 e a falta de conhecimento sobre o vírus 

tornaram notória a importância da adoção de medidas de controle, como isolamento e 

distanciamento social, o uso de máscaras e higienização, entre outras medidas. Contudo, além 

de grande parte da população ter sofrido com as mudanças em suas rotinas, principalmente de 

trabalho, a área da educação também foi imensamente afetada (Lima et al., 2022). Portanto, 

pôde-se notar algumas implicações quanto ao isolamento e afastamento social, principalmente 

no âmbito da aprendizagem infantil. O contato restringido ao núcleo familiar principal, pode 



      

 

 

vir a ser uma das causas de prejuízos às crianças, pelo fato de nem todo relacionamento familiar 

ser harmonioso, podendo possibilitar a exposição a âmbitos prejudiciais para o bem-estar físico 

e mental infantil (Santos & Silva, 2021).  

Além disso, a ausência que alguns filhos vivenciam, por parte de seus genitores, 

contribuem para a dificuldade em adquirir formas internas de enfrentamento às situações 

adversas, levando a desconfiança, insegurança, improdutividade e desinteresse, que que podem 

ser considerados obstáculos significativos à aprendizagem escolar (Scoz, 1996 como citado em 

Limeira, Oliveira, Oliveira, Dâmaris, & Toro, 2020). Somado a isso, problemas já existentes 

como a violência, pobreza e recursos financeiros escassos, podem gerar agravos, contribuindo 

para o surgimento de ansiedade na criança, devido à inexistência do contato com colegas e 

professores que antes estavam presentes (Santos & Silva, 2021).  

Outro fator relevante foi o estresse em pais e cuidadores, causado pelo home office, 

juntamente a ausência de tempo para manejar com as demandas escolares, o que muitas vezes 

contribuíram para sensações desadaptativas nas crianças, como falta de segurança em solicitar 

ajuda e, consequentemente, prejuízos na educação (Fundação Instituto Oswaldo Cruz 

[FIOCRUZ], 2020). Outra consequência do isolamento social foi o uso da tecnologia em 

diversas práticas, que antes não eram tão usadas e relevantes, seu manuseio se tornou essencial 

para as atividades escolares. Os aparelhos eletrônicos antes presentes em momentos de lazer e 

entretenimento da criança, durante o isolamento foram acessórios fundamentais para as aulas 

remotas. O excesso do uso de telas pode gerar prejuízos físicos, psicológicos e sociais, por 

afetar o tempo de interação entre pais e filhos, que se faz essencial para o desenvolvimento da 

comunicação da criança, da mesma forma que o uso da televisão, no período de aprendizagem 

da leitura, impacta negativamente seu desenvolvimento (Anderson & Subrahmanyam, 2017). 

Portanto, o acesso livre e sem supervisão aos dispositivos eletrônicos, bem como a 

constante exposição a informações demasiadas, juntamente ao estresse dos adultos que os 

rodeiam, pode ocasionar ansiedade e agitação, devido a não entenderem como lidar com suas 

emoções (Fundação Instituto Oswaldo Cruz [FIOCRUZ], 2020). Por outro lado, há evidências 

de que manter uma rotina de exercícios físicos possui impacto positivo na melhora da função 

cerebral de crianças com déficit de atenção e hiperatividade (Gapin & Etnier, 2010), sendo 

também mediadora entre sintomas depressivos e sedentarismo (Júnior, Paiano & Costa, 2020). 

Tais benefícios, provenientes da atividade física, ocasionaram um aumento no fluxo sanguíneo 

cerebral e de nutrientes (Filho et al., 2014). Portanto, o isolamento social prolongado e, 

consequentemente, a inatividade física, juntamente ao uso de telas, podem exercer influência 

no surgimento ou agravamento do comportamento sedentário e obesidade precedente, que, se 



      

 

 

extensas e contínuas podem acarretar danos cerebrais (ZavalaCrichton et al., 2020). Além disso, 

um estudo realizado pelo Núcleo de Ciências pela Infância - NCPI, indica evidências 

neurocientíficas de que, no contexto epidêmico, o cérebro de crianças de 0 a 6 anos está 

reagindo da mesma forma que reagiria em conflitos e desastres naturais (Manitto et al., 2020). 

Sendo também observado, o medo, estresse, maior apego aos pais, irritabilidade, agitação, 

infantilização nas falas e comportamentos regressivos (Kousky, 2016).  

Ao estudar o desenvolvimento cognitivo, Vygotsky (1982) constatou que este ocorre 

diante da relação do indivíduo com seu ambiente. Segundo o autor (1998), o desenvolvimento 

das funções mentais superiores sobrevém na infância, assim como a linguagem humana e o 

desenvolvimento cultural (Romanzini, Vivian, & Botton, 2022). Sendo assim, levando em 

consideração a modificação da rotina e a circunstância descrita acima, a interação da criança 

com o ambiente seria de suma importância para seu desenvolvimento, sua cognitivo como um 

processo de colaboração, onde atividades realizadas conjuntamente ajudam na internalização 

das formas de pensar da sociedade e os costumes transmitidos tornam-se os da própria criança 

(Vygotsky, 1978 como citado em Papalia & Feldman, 2013).  

Portanto, uma vez que o dinamismo ensino-aprendizagem é requisito da interação 

professor aluno e do meio físico e sociocultural, e pode ser intermediado pelo sistema nervoso 

central, que proporciona o desenvolvimento de várias habilidades cognitivas do ser humano 

(Grupo Prominas, 2017), as contribuições das neurociências cognitivas permitem aos 

profissionais de saúde e educação, o fornecimento de suportes sobre o funcionamento do 

cérebro e suas possíveis aplicações no processo de ensino-aprendizagem. Em síntese, conhecer 

o cérebro humano e o seu funcionamento, é crucial para integração entre a atuação clínica e 

pedagógica, conhecimentos sobre a maturação neurológica e o desenvolvimento de funções 

superiores, gerando melhores condições para oferecer estímulos coerentes e adequados a cada 

faixa etária (Pantano & Zorzi, 2009).  

Partindo desse pressuposto, a neurociência tem por objetivo a compreensão dos 

processos mentais pelos quais se percebe, aprende, age e se recorda, possibilitando a melhoria 

da qualidade de vida, na sociedade atual, proporcionando tratamentos terapêuticos (Farina et al 

2006). Segundo Santos (2006), é um campo de estudo que aborda a estrutura, função, 

desenvolvimento, genética, bioquímica, fisiologia, farmacologia e patologia do sistema 

nervoso, além de realizar estudos acerca do comportamento e aprendizado humano. A ciência 

cognitiva, por sua vez, vem corresponder-se a um estudo interdisciplinar mental e da 

inteligência, a qual abrangerá a psicologia, neurociência, inteligência artificial, linguística e 

antropologia, compreendendo a unificação de diversas teorias (Grupo Prominas, 2017).  



      

 

 

Rocha (2001), acredita que no método educativo, devem ser considerados diversos 

fatores que possuem influência no desenvolvimento do cérebro, implicando em várias 17 

capacidades de aprendizagem. Dessa forma, frente ao contexto pandêmico vivenciado, pode-se 

considerar que, mesmo que as Tecnologias da Informação e da Comunicação - TIC’s, se 

apresentem como ferramentas inovadoras de importante atuação na circunstância apresentada, 

elas não podem ser totalmente aproveitadas. Isso se deve, muitas vezes, pela inaptidão e 

ausência de manejo dos profissionais que as executam e pela dificuldade de seu acesso em 

alguns lares (Leão & Oliveira, 2020).  

Um estudo de Wang et al. (2020) evidenciou que o confinamento de 220 milhões de 

crianças e adolescentes, sendo estes, estudantes de escolas primárias, secundárias e pré-escolas 

resultou em impactos psicológicos, além de sentimento de frustração, tédio, medo de infecção, 

informações inadequadas, perda financeira da família e falta de espaço pessoal em casa. Além 

disso, no processo de aprendizagem, as crianças estão privadas da convivência com seus pares, 

onde há trocas de experiências, compartilhamento de decisões, negociação de conflitos, 

adiamento de gratificações, exercício de controle de impulsos, enfrentamento de desafios, 

espera da sua vez, entre outras habilidades (Holmes et al., 2020).  

Para Dubey et al. (2020), o contexto de afastamento social foi evidenciado por várias 

causas estressoras para as crianças, tal como, manejo do tédio e monotonia, insatisfação, 

ausência do contato com os colegas, amigos e professores, ambiente compartilhado em casa, 

diminutas atividades físicas com menos gastos calóricos, além de requerimento maior da 

coordenação e autorregulação de sentimentos emergidos delas mesmas e de seus pais, com 

prejuízos financeiros e laborais durante o lockdown. Para Pantano e Zorzi (2009), o cérebro é 

a matéria prima para o processo de aprendizagem. Ou seja, ele é o principal responsável pela 

integração do organismo com o seu meio ambiente.  

Desse modo, a aprendizagem é resultante da interação do indivíduo com o seu meio, 

sendo o encéfalo propiciador do arcabouço biológico para o desenvolvimento das habilidades 

cognitivas. Depreende-se que, a educação tem por objetivo o desenvolvimento de novos 

conhecimentos ou comportamentos, sendo permeada por um processo que envolve a 

aprendizagem. De maneira geral, entende-se que o indivíduo aprende quando ele adquire 

competência para resolver problemas e realizar tarefas, utilizando-se de atitudes, habilidades e 

conhecimentos que foram adquiridos ao longo de um processo de ensino-aprendizagem.  

Sendo assim, o indivíduo alcança a aprendizagem quando ele é capaz de exibir, de 

expressar novos comportamentos que permitem transformar a prática e o mundo em que vive, 

realizando-se como pessoa vivendo em sociedade. Portanto, infere-se que, o comportamento 



      

 

 

humano é produto da atividade do cérebro, ou seja, do sistema nervoso. As sensações e 

percepções, ações motoras, emoções, pensamentos, ideias e decisões, são funções mentais que 

estão associadas ao cérebro em funcionamento (Cosenza & Guerra, 2009).  

Vale ressaltar que, a atenção é um processo neural que se expressa no comportamento 

humano e é através dela que o cérebro filtra informações em diferentes pontos do processo 

perceptivo. Dessa forma, a atenção faz com que suceda a percepção de alguns estímulos e a 

negligência de outros dentro do processamento cognitivo. Por sua vez, os focos atencionais 

podem estar relacionados a estímulos sensoriais, memórias, pensamentos, recordações e a 

execução de cálculos mentais. Portanto, compreende-se que, a atenção está diretamente 

relacionada ao contexto em que o educando está inserido, às características dos estímulos 

recebidos, expectativas individuais, motivação, relevância da tarefa desempenhada e 

experiências anteriores (Pantano & Zorzi, 2009).  

Ademais, segundo Bridi, Filho e Rotta (2018), o desenvolvimento infantil nos últimos 

anos sofreu uma série de intercorrências, por isso, muitas expectativas a serem alcançadas e 

etapas a serem avançadas, em um movimento de padronização que tende a crescer em 

detrimento de um início singular que se movimenta em direção aos elementos coletivos. Nos 

tempos modernos, as crianças, em sua grande maioria, são atingidas por um sistema normativo 

que se inicia logo ao final da licença maternidade, com a entrada nos berçários, seguidos pela 

creche e pela pré-escola que, impreterivelmente, formalizam e estipulam as ordens a serem 

seguidas pelo novo ser.  

De acordo com Cosenza e Guerra (2011), tendo o conhecimento acerca do 

funcionamento do sistema nervoso, os profissionais da educação podem, então, desenvolver um 

trabalho mais favorável, fundamentando e aprimorando sua atividade diária. Assim, podem 

intervir mais efetivamente nos processos de ensino de aprendizagem, tendo em vista que esse 

conhecimento necessita ser criticamente aferido antes de sua aplicação efetiva no contexto 

escolar. À procura de um progresso de melhor qualidade e resultados efetivos para o bem-estar 

do indivíduo e da sociedade, os conhecimentos associados pelas neurociências podem secundar 

um avanço na educação.  

Por isso, a presente revisão sistemática, visa ressaltar a importância dos estudos no 

tocante às estratégias de ensino e neurociência, em virtude dos déficits gerados pelo isolamento 

e afastamento social nas instituições acadêmicas de alfabetização infantil. Uma vez que, mesmo 

com o acesso à informação, a falta ao contato direto e da interação com professores e colegas, 

são para muitos, uma referência na edificação do conhecimento e na formação cidadã (Batista 

& Vidal, 2020), que contribuem para o processo de aprendizagem.  



      

 

 

Portanto, a compreensão do funcionamento das estratégias que secundam o 

desenvolvimento do cérebro que, segundo Cosenza e Guerra (2011), é responsável pelo modo 

como a pessoa processa as informações e mantém o conhecimento, se faz de interesse a todos, 

principalmente a professores, pais e envolvidos no processo de aprendizagem (Gonçalves, 

Santos, Timbó & Sousa, 2018). Em vista disso, a neurociência permitirá, de forma abrangente, 

a compreensão do desenvolvimento da criança, considerando a relação entre corpo e meio social 

(Santos, 2019). Ademais, a alfabetização pelo ensino remoto demanda uma análise e números 

maiores de pesquisas, para que no futuro, possa visar atender ao público em geral, pela 

averiguação da sobrecarga nas mentes dos discentes, que podem acarretar danos psicológicos 

(Lemos & Sarlo, 2021). Considerando, então, a mobilização na educação em adequar-se à 

problemática, a neurociência pode contribuir para, a partir do impacto do isolamento e 

afastamento social no ensino, assessorar substancialmente no melhor desempenho discente 

(Carvalho, 2010).  

Este trabalho visou verificar os impactos do ensino remoto, durante a pandemia do 

Covid-19, no processo de alfabetização. Para compreender como o ensino remoto, utilizado 

como alternativa para manter o funcionamento das aulas durante a pandemia, influiu na 

aprendizagem do contexto escolar infantil, se fez necessário abordar apontamentos do 

isolamento social durante a pandemia iniciada em 2020. 

 

Método  

 

Quanto à abordagem, foi realizada uma retrospectiva transversal de abordagem 

qualitativa, sem interação direta com a amostragem., foram analisados artigos já publicados, 

relacionados às estratégias de ensino utilizadas durante e após a pandemia. Trata-se de uma 

pesquisa de natureza básica, que tem como objetivo gerar conhecimentos novos, úteis para o 

avanço da ciência e sem aplicação prática prevista. Além disso, não pressupõe intervenção na 

realidade, contudo, cria condições para tal intervenção.  

Dessa forma, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, feita a partir do levantamento de 

referências teóricas já analisadas e publicadas, por meios escritos, como livros, artigos 

científicos e eletrônicos, como páginas de webs. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma 

pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. 

Porém, existem pesquisas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando 

referências teóricas publicadas, com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos 

prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a resposta (Fonseca, 2002).  



      

 

 

A pesquisa terá como modelo os seguintes aspectos: elaboração da pergunta de 

pesquisa; busca na literatura; seleção dos artigos; extração dos dados; avaliação da qualidade 

metodológica; síntese dos dados (metanálise); avaliação da qualidade das evidências; redação 

e publicação dos resultados. Entende-se por pesquisa, um processo no qual o pesquisador tem 

“uma atitude e uma prática teórica de constante busca que define um processo intrinsecamente 

inacabado e permanente”, pois realiza uma atividade de aproximações sucessivas da realidade, 

sendo que esta apresenta “uma carga histórica” e reflete posições frente à realidade (Minayo, 

1994, p.23). Considera-se, portanto, que este processo se constitui em uma atividade científica 

básica que, através da indagação e (re)construção da realidade, alimenta a atividade de ensino 

e a atualiza frente à realidade. Assim como vincula pensamento e ação já que “nada pode ser 

intelectualmente um problema se não tiver sido, em primeiro lugar, um problema da vida 

prática” (Minayo, 2001, p. 17).  

No que tange aos instrumentos de coleta de dados, que serão feitos através de uma 

análise de dados, tendo como objeto de pesquisa artigos relacionados às estratégias de ensino 

com ênfase no período pandêmico publicados nos últimos quatro anos, serão utilizadas fontes 

de pesquisas de algumas plataformas de dados, como: a Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO), o portal CAPES, Google acadêmico e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD).  

 

     Resultados 

 

 No quadro abaixo foi descrito os artigos encontrados nas plataformas bibliográficas 

retratadas no método, com as últimas pesquisas na área, sobre a temática do artigo. 

 

Quadro 1 

Publicações selecionadas com ênfase em ordem cronológica 

Artigos de Periódicos 

Autor/Ano/Local/Rev

ista 

Cultura digital e aprendizagem colaborativa: estratégias virtuais pós-Covid 19 

Objetivos Metodologia Resultados 



      

 

 

Lopes, Ana Lucia de 

Souza; Vieira, Marili 

Moreira da Silva/ 2020/ 

São Paulo-SP/ Revista 

Comunicação & 

Educação. 

O objetivo do estudo foi 

investigar como a cultura 

digital influencia a forma 

como os alunos participam e 

colaboram em atividades de 

aprendizagem virtual. 

A pesquisa foi 

conduzida por meio 

de revisão 

bibliográfica e análise 

de estudos anteriores 

sobre aprendizagem 

colaborativa e cultura 

digital. Além disso, 

foram coletados dados 

por meio de 

entrevistas, 

questionários ou 

observação direta de 

práticas educacionais 

que ocorreram 

durante o período pós-

Covid 19. 

Os resultados mostraram 

que a cultura digital 

desempenha um papel 

significativo na promoção 

da aprendizagem 

colaborativa em 

ambientes virtuais. As 

ferramentas digitais e 

tecnologias educacionais 

possibilitam que os alunos 

se engajem em discussões, 

trabalhos em grupo e 

projetos colaborativos de 

forma mais efetiva e 

flexível. 

  

Autor/Ano/Local/Rev

ista 

Mediações pedagógicas de ensino não formal da enfermagem durante a pandemia de 

COVID-19 

Objetivos Metodologia Resultados 

Prata, J. A., Mello, A. 

S. de., Costa e Silva, F. 

V., & Faria, M. G. de 

A.. (2020). Rio de 

Janeiro. Revista 

Brasileira De 

Enfermagem. 

Descrever a vivência de criar 

estratégias educacionais online 

em um contexto virtual de 

aprendizagem, aplicadas em 

uma instituição de ensino de 

enfermagem durante a crise da 

COVID-19. 

Experiência de 

desenvolvimento de 

um programa 

educacional remoto 

direcionado a 

estudantes de 

graduação e 

residentes em uma 

instituição de 

enfermagem de uma 

universidade pública 

localizada na cidade 

do Rio de Janeiro. 

A criação, execução e 

implementação do curso 

resultou de uma 

colaboração coletiva, 

resultando em um 

processo de ensino não 

convencional, virtual e 

centrado na resolução de 

problemas. Esse curso 

teve uma taxa de 

participação de 82% dos 

alunos matriculados, 

refletindo o engajamento 

dos educandos. 

 

Autor/Ano/Local/Rev

ista 

Percepções docentes e as estratégias de ensino-aprendizagem durante o isolamento 

social motivado pelo COVID-19 

Objetivos  Metodologia Resultados 



      

 

 

Schmitt, Daniela 

Carine ;Bugalho, 

Diones Kleinibing ; 

Kruger, Silvana 

Dalmutt/2021/ 

Florianópolis-SC/ 

Revista Catarinense da 

Ciência Contábil. 

O estudo investigou como os 

professores se adaptaram ao 

ensino remoto e como suas 

percepções afetaram suas 

práticas pedagógicas. Foi 

realizada uma pesquisa com 

um grupo de docentes, 

utilizando questionários e 

entrevistas, a fim de 

compreender suas experiências 

e opiniões. 

Este estudo se 

classifica como 

descritivo, realizado 

por meio de 

levantamento com 

abordagem mista. A 

pesquisa foi realizada 

com instituições de 

ensino que, embora de 

forma não presencial, 

continuaram com as 

atividades 

pedagógicas  diante  

da  pandemia  

provocada  pela 

Covid-19. 

  

Os resultados revelaram 

que os professores 

enfrentaram diversos 

desafios ao migrar para o 

ensino remoto. Eles 

tiveram que lidar com a 

falta de familiaridade com 

as tecnologias 

educacionais, a 

necessidade de aprender 

rapidamente novas 

ferramentas digitais e a 

dificuldade de manter o 

engajamento dos alunos à 

distância. As principais  

estratégias  de  ensino  

utilizadas  no período  de  

isolamento social  são:  

aulas  expositivas  com  

apresentação  de  

conteúdo  em  slides; 

exercícios  com resolução; 

estudo de casos; e 

pesquisas/leituras 

orientadas sobre o 

conteúdo. 

Autor/Ano/Local/Rev

ista 

Experiências de ensino-aprendizagem remoto de inglês na licenciatura em 

letras/inglês durante a pandemia de covid-19: multiletramentos digitais e 

interseccionalidade 

Objetivos Metodologia Resultados 

Bezerra, Fábio 

Alexandre Silva/ 2021/ 

João Pessoa-PB/ 

Revista Ilha do 

Desterro. 

 

A pesquisa objetivou avaliar o 

efeito do uso do SIGAA e da 

Plataforma Zoom na 

motivação dos alunos acerca da 

prática da língua inglesa, bem 

como a importância do uso de 

metodologias ativas durante a 

disciplina com vistas ao 

engajamento dos/as alunos/as. 

 

O estudo apresentou 

resultados de pesquisa 

que surgiu a partir de 

um questionamento 

principal. 

O trabalho com 

metodologias ativas 

demonstrou resultados 

proveitosos, 

especialmente no que se 

refere à visão de 

coparticipação na 

construção do 

conhecimento acerca dos 

temas geradores. 

Ademais, embora 

houvesse receio inicial 

compartilhado, os 

seminários foram 

oportunidades 

importantes para a 

associação da 

aprendizagem sobre os 

temas com atividades 

específicas de sala de 

aula. 

 



      

 

 

Autor/Ano/Local/Rev

ista 

Desafios da pandemia para a mentoria: o papel dos mentores juniores e das redes 

sociais 

Objetivos Metodologia Resultados 

Albuquerque, Iana 

Ciara Santos de, et al./ 

2021/ Natal-RN/ 

Revista Brasileira de 

Educação Médica. 

 

O artigo pretendeu analisar os 

desafios específicos da 

mentoria durante a pandemia, 

destacando ainda, o papel dos 

mentores juniores e das redes 

sociais como meios utilizados 

para facilitar a comunicação, 

compartilhar recursos e 

promover o desenvolvimento 

pessoal e profissional dos 

mentoreados. 

A metodologia 

utilizada para a 

elaboração do estudo 

foi o relato de 

experiência, onde o 

programa de mentoria 

da Universidade 

Federal do Rio 

Grande do Norte 

investiu na realização 

de atividades on-line, 

protagonizadas por 

monitores. 

Concluiu-se que, houve 

um valor significativo em 

utilizar o potencial das 

mídias sociais para 

facilitar as reuniões do 

grupo de tutoria, além 

disso, assegurou a 

manutenção do 

acolhimento e suporte aos 

alunos, bem como para 

estreitar os vínculos entre 

os participantes. Desta 

forma, é preciso 

considerar a possibilidade 

de adoção de um modelo 

misto para aprimorar o 

programa de mentoria. 

Autor/Ano/Local/Rev

ista 

Mentoria: vantagens e desafios da educação on-line durante a pandemia da Covid-19 

Objetivos Metodologia  Resultados  

Alcântara , Liliane de 

Abreu Rosa de, et al./ 

2021/ Belo Horizonte- 

MG/ Revista Brasileira 

de Educação Médica. 

 

O estudo buscou explorar e 

analisar as vantagens e desafios 

da educação online em relação 

à prática da mentoria durante a 

pandemia, salientando a sua 

relevância na formação 

acadêmica de medicina. 

Foi realizado um 

Relato de 

Experiência. Desta 

forma, foram 

coletados 29 

relatórios acerca da 

mentoria no formato 

presencial e 28 

relatórios no formato 

online. 

O estudo mostrou os 

benefícios de uma 

plataforma virtual 

adaptada, onde ela 

permitiu a manutenção da 

disciplina. Além disso, a 

plataforma aumentou a 

socialização e atuou como 

um grupo de apoio. Por 

fim, os alunos analisaram 

que a melhor estratégia, 

após o período de 

isolamento social, é a 

forma mista. 

 

Autor/Ano/Local/Rev

ista 

Elaboração de um jogo didático de biofısica como ferramenta de aprendizado e 

motivação para acadêmicos do curso de medicina  

Objetivos Metodologia Resultados 

Machado, Mariana et 

al./ 2021/ Manaus-AM/ 

Revista Brasileira de 

Ensino de Física. 

O artigo pretendeu descrever o 

processo de elaboração do jogo 

didático. Além disso, o estudo 

visou demonstrar como o jogo 

Para a realização do 

estudo, foi 

desenvolvido um jogo 

didático e a aplicação 

O estudo demonstrou que 

o uso de jogos educativos, 

além da motivação e 

interação, também são 

http://www.google.com/search?q=%22Machado,%20Mariana%22
https://search.scielo.org/?q=%2Bid%3A%28%22S2176-66812022000100221-scl%22+OR+%22S1413-65382022000100406-scl%22+OR+%22S1981-77462022000100502-scl%22+OR+%22S2175-80262021000300041-scl%22+OR+%22S1806-11172021000100723-scl%22+OR+%22S0100-55022021000500414-scl%22+OR+%22S0100-55022021000500415-scl%22+OR+%22S0034-71672020001400506-scl%22+OR+%22S2175-80262021000300161-scl%22%29&lang=pt&count=15&from=0&output=site&sort=YEAR_DESC&format=summary&fb=&page=1
https://search.scielo.org/?q=%2Bid%3A%28%22S2176-66812022000100221-scl%22+OR+%22S1413-65382022000100406-scl%22+OR+%22S1981-77462022000100502-scl%22+OR+%22S2175-80262021000300041-scl%22+OR+%22S1806-11172021000100723-scl%22+OR+%22S0100-55022021000500414-scl%22+OR+%22S0100-55022021000500415-scl%22+OR+%22S0034-71672020001400506-scl%22+OR+%22S2175-80262021000300161-scl%22%29&lang=pt&count=15&from=0&output=site&sort=YEAR_DESC&format=summary&fb=&page=1


      

 

 

pôde ser utilizado como uma 

estratégia de aprendizagem 

complementar, identificando o 

efeito que ele teve no que se 

refere ao desempenho 

acadêmico e na motivação para 

o estudo da biofísica. 

de um formulário para 

avaliar o aprendizado 

em relação a aplicação 

do tabuleiro. 

uma estratégia singular na 

maior fixação do 

conteúdo e aprendizado. 

Além disso, a partir do 

formulário, grande parte 

dos alunos afirmaram que 

o jogo foi uma forma de 

motivação para estudar a 

disciplina. Portanto, é 

válido comparar o jogo 

Perfil Biofísica aos 

Cartões de Memória 

(Flashcards), para facilitar 

a fixação do conteúdo. 

 

Autor/Ano/Local/Rev

ista 

 

Araújo, Nukácia Meyre 

Silva, Sousa, Karlucy 

Farias de. 2021. Ilha do 

Desterro. 

Quizizz nas aulas de inglês como l2: uma breve análise 

Objetivos 

 

Analisar as potencialidades 

pedagógicas do recurso 

educacional digital Quiz, na 

promoção do ensino-

aprendizado do inglês como 

segunda língua. 

 

  

Metodologia 

 

Foram analisados os 

aspectos técnicos, 

aspectos teóricos e 

aspectos práticos para 

o desenvolvimento 

analítico do aplicativo 

Quiz. Este estudo é de 

natureza básica e 

empírica, de 

abordagem 

qualitativa, descritiva, 

exploratória.  

 

Resultados 

 

É facilmente 

compreendido, seu 

manuseio é intuitivo, fácil 

acessibilidade, podendo 

ou não incluir a 

necessidade de cadastro 

para utilização, o 

feedeback em relação a 

resposta do aluno é 

rápido, e de difícil trapaça, 

concluindo assim como 

uma ferramenta 

interessante para os 

professores utilizarem.  

 

Autor/Ano/Local/Rev

ista 

Leite, Ana Luiza ; 

Lemos, Dannyela da 

Cunha/ 2021/ Santa 

Catarina-SC/  Revista 

Expectativa. 

Projeto-piloto de teletrabalho para servidores técnicos da Universidade do Estado de 

Santa Catarina 

Objetivos 

A pesquisa teve como 

objetivo o planejamento, 

avaliação e implementação 

do projeto piloto de 

teletrabalho em uma 

instituição pública de ensino 

superior, por meio da 

estratégia de pesquisa-ação. 

Metodologia 

A metodologia da 

pesquisa consistiu na 

realização de uma 

revisão e interpretação 

literária. Os dados 

foram obtidos por 

meio de questionário, 

documentos  e 

reuniões. 

Resultados 

A partir da pesquisa, notou-

se que, a maioria das 

dificuldades enfrentadas no 

teletrabalho foram 

problemas com 

equipamentos e softwares, 

o que já era esperado. 

Percebeu-se também que, 

que o teletrabalho  em  

modalidade  integral  

intensifica  alguns  

benefícios,  mas, também, 

dificuldades, como citado 

acima. 



      

 

 

Autor/Ano/Local/Rev

ista 

Do Nascimento, 

K.A.S; Fialho, L.M.F ; 

Neto, D.N. de O. 

Castro; Duarte,B.A; 

Cordeiro, L.P.G/ 2021/ 

Fortaleza-CE/ Holos 

(Natal, RN). 

Design colaborativo na prototipação de um aplicativo móvel para o ensino na saúde. 

Objetivos 

O presente estudo tem como 

objetivo analisar a criação de 

um modelo de ensino remoto 

criado para suprir a falta das 

atividades práticas no curso 

de medicina, devido ao 

isolamento social e físico, 

causado pela pandemia 

Covid-19.  

Metodologia 

O estudo foi realizado 

através de uma 

pesquisa qualitativa de 

natureza  exploratória, 

foi realizado também 

um questionário 

aplicado em 123 

alunos do curso de 

medicina. 

Resultados 

A partir do questionário foi 

possível perceber a 

existência de falhas 

educacionais no âmbito da 

Hematologia durante a 

pandemia Covid-19, sendo 

assim, conclui-se que o 

protótipo aplicativo móvel 

criado para o auxílio 

durante o ensino remoto foi 

aderido de forma positiva 

pelos alunos, facilitando na 

visualização de matérias 

que seriam ministradas de 

forma prática. 

 

 

Autor/Ano/Local/Rev

ista 

El Kadri, Michele 

Rocha, Melo, Bernardo 

Dolabella, Souza e 

Souza, Michele, Noal, 

Debora da Silva, 

Serpeloni, Fernanda, 

Pereira, Alessandra dos 

Santos. 2022. 

Trabalho, Educação e 

Saúde.   

 

Curso em Saúde mental no contexto da Covid-19 com povos      indígenas por meio 

de ensino remoto 

Objetivos 

 O artigo discorre na criação 

de um curso que fornece, 

dispositivos para apoiar 

profissionais e lideranças 

dentro das comunidades 

indígenas na assistência e 

cuidado das demandas 

surgidas durante a pandemia. 

O curso teve como alcance, 

profissionais da saúde, 

educação, proteção social, 

lideranças comunitárias e 

jovens comunicadores 

indígenas.  

 

Metodologia 

 O meio de alcance 

foram as plataformas 

digitais, no formato 

autoinstrucional. Foi 

criado um grupo de 

WhatsApp para 

subsidiar possíveis 

dúvidas e orientação. 

Como a cultura 

indígena valoriza 

muito a tradição oral, 

foi utilizado como 

forma de ensino meios 

já próximos de suas 

tradições para que 

facilitasse o processo 

de aprendizagem dos 

mesmos. 

 

Resultados 

 Foi avaliado que o 

conteúdo abordado os 

auxiliou a lidar melhor com 

seus respectivos trabalhos, 

demonstrando que a 

estratégia abordada foi 

acertada, tendo uma 

pequena porcentagem 

afirmado haver tido 

dificuldade no acesso à 

plataforma. Os recursos 

foram avaliados como 

muito bons e o curso 

atendeu as expectativas de 

aprendizagem. 

Autor/Ano/Local/Rev

ista 

Artesanato como ferramenta complementar ao ensino-aprendizagem de Ciências 

Morfológicas  

Objetivos Metodologia Resultados 

Massari, Catia Helena 

de Almeida Lima, 

Miglino, Maria 

Angélica. 2022 Revista 

Apresentar o artesanato, 

como ferramenta 

complementar no processo 

Trata-se a pesquisa 

como prática/estudo 

exploratório, que por 

meio da técnica de 

Considerando que a melhor 

maneira de se ensinar, nos 

dias de hoje, é combinando 

vários recursos 



      

 

 

Brasileira de Estudos 

Pedagógicos.  

instrucional da Anatomia 

Comparativa. 

crochê busca 

desenvolver 

ferramentas para 

ensino-aprendizagem 

de Ciências 

Morfológicas, foram 

realizadas peças 

anatômicas 

desenvolvidas por 

pessoas que já tinham 

aptidão com a técnica 

de crochê, cursando 

medicina veterinária. 

pedagógicos que se 

complementam, foi 

observado que, em relação 

às estudantes que 

participaram da confecção 

dos amigurumis, houve 

grande participação. Nos 

demais, houve uma 

aproximação entre os 

estudantes e o artesanato, 

relação que sempre foi 

muito estreita. Sustentando 

assim a prática da teoria 

construtivista.  

Autor/Ano/Local/Rev

ista 

Desafios e medidas de enfrentamento na educação dos surdos e deficientes 

auditivos em tempos de pandemia 

Objetivos Metodologia Resultados 

LIMA, Placiano Viana 

de ; NOVATO, Tiago 

da Silva ; 

CARVALHO, Marcos 

Pavani de/ 2022/ 

Revista brasileira de 

educação especial. 

A pesquisa teve como 

objetivo estudar e traçar as 

principais competências e 

debilidades de práticas e de 

métodos educacionais no 

ensino para pessoas com 

deficiências auditivas e 

surdos no período 

pandêmico. 

A metodologia da 

pesquisa consistiu na 

realização de uma 

revisão bibliográfica, 

através do acervo do 

CAPES e CAFe. 

Os resultados apontaram 

que a aprendizagem foi 

amplamente prejudicada no 

âmbito escolar, 

principalmente para 

pessoas com deficiência 

auditiva e surdos. Sendo 

assim, para amenizar o 

prejuízo pedagógico, as 

principais estratégias de 

ensino para esse público foi 

o uso de língua de sinais, 

utilização de material 

impresso direcionado, 

aparelhos auditivos, 

aparelhos especiais para 

transição de áudios e o uso 

de máscaras transparentes 

pelos docentes. 

Autor/Ano/Local/Rev

ista 

Uma metodologia para mapeamento de estratégias pedagógicas e modelos 

tecnológicos adotados no ensino remoto emergencial no Brasil e no mundo 

Objetivos Metodologia Resultados  

Lima, Manuella 

Aschoff Cavalcanti 

Brandão ; Costa, 

Rostand Edson 

Oliveira ; Maknamara, 

Marlécio ; Campos, 

A pesquisa teve como 

objetivo identificar as 

abordagens pedagógicas 

adotadas, as tecnologias 

utilizadas e as dificuldades 

enfrentadas pelos educadores 

A metodologia 

consistiu em uma 

revisão sistemática da 

literatura e na análise 

de relatórios e 

documentos 

Os resultados mostraram 

uma variedade de 

estratégias pedagógicas 

empregadas durante o 

ensino remoto emergencial, 

incluindo aulas síncronas e 



      

 

 

Virgínia Pinto ; Sousa, 

Dênio Mariz Timóteo 

de/ 2022/ Paraíba-BR/ 

New Trends in 

Qualitative Research 

(NTQR). 

durante o ensino remoto 

emergencial. 

governamentais, 

acadêmicos e 

institucionais. 

assíncronas, materiais 

didáticos online, 

plataformas de 

aprendizagem virtual e 

recursos multimídia. Além 

disso, foram identificados 

diferentes modelos 

tecnológicos adotados, 

como videoconferência, 

plataformas de ensino 

online, aplicativos móveis e 

recursos de realidade 

virtual. 

 

Análise 

As principais estratégias de ensino-aprendizagem utilizadas durante o período de 

isolamento social causado pela pandemia do Covid-19, foram as aulas expositivas com 

apresentação de  conteúdo  em  slides, exercícios  com resolução; estudo de casos; pesquisas e 

leituras orientadas sobre o conteúdo. Sendo assim, essas estratégias tiveram como objetivo levar 

os discentes a se posicionarem de forma crítica, refletirem, interpretarem e debaterem o 

conteúdo, a partir do reconhecimento e do embate com a realidade (Bugalho, Kruger & Schmitt, 

2021). Salienta-se que, os seminários foram também oportunidades importantes para a 

associação da aprendizagem sobre os temas com atividades específicas de sala de aula (Bezerra, 

2021). Ademais, adotou-se ainda, as aulas síncronas e assíncronas, materiais didáticos online, 

e recursos multimídia, além de diferentes modelos tecnológicos adotados, como 

videoconferência, plataformas de ensino online, aplicativos móveis e recursos de realidade 

virtual, com o intuito de impactar os estudantes de forma benéfica no processo de ensino-

aprendizagem (Lima et al., 2022). Por fim, observou-se que, o uso de jogos educativos, além 

da motivação e interação, também é uma estratégia singular na maior fixação do conteúdo e 

aprendizado (Machado et al., 2021). 

Além do mais, verificou-se que o uso da tecnologia da informação e da comunicação na 

sociedade, exerce uma função significativa na promoção da aprendizagem colaborativa em 

ambientes virtuais. Ou seja, as ferramentas digitais e tecnologias educacionais possibilitaram 

que os alunos se engajassem em discussões, trabalhos em grupo e projetos colaborativos de 

forma mais efetiva e flexível. (Lopes & Vieira, 2020).  Entretanto, muitos docentes enfrentaram 

diversos desafios ao migrar para o ensino remoto. Eles tiveram que lidar com a falta de 

familiaridade com as tecnologias educacionais, a necessidade de aprender rapidamente novas 



      

 

 

ferramentas digitais e a dificuldade de manter o engajamento dos alunos à distância (Bugalho, 

Kruger & Schmitt, 2021). 

Outrossim, é relevante levar em consideração a utilização das mídias sociais na 

facilitação das reuniões de grupo de tutoria, onde assegurou a manutenção do acolhimento e 

suporte aos alunos, bem como para estreitar os vínculos entre os participantes (Albuquerque et 

al., 2020). Desta forma, os alunos analisaram que a melhor estratégia a ser adotada, após o 

período de isolamento social, é a forma mista, combinando aulas presenciais com o ensino 

virtual (Alcântara et al., 2021). 

Os resultados apontaram ainda, que a aprendizagem foi amplamente afetada no que se 

refere ao ambiente escolar, sobretudo pessoas com deficiência auditiva e surdos. Sendo assim, 

para amenizar o prejuízo pedagógico, as principais estratégias de ensino direcionada a esse 

público foi o uso de língua de sinais, utilização de material impresso direcionado, aparelhos 

auditivos, aparelhos especiais para transição de áudios, além de máscaras transparentes usadas 

pelos docentes (Lima, Novato & Cravalho, 2022). 

 

Considerações Finais 

 

Diante do contexto explanado, se fez notória a importância da adoção de medidas de 

controle, em relação ao Covid-19. Contudo, além de grande parte da população ter sofrido com 

as mudanças em suas rotinas, principalmente de trabalho, a área da educação também foi 

imensamente afetada (Lima et al., 2022). Portanto, pôde-se notar algumas implicações quanto 

ao isolamento e afastamento social, principalmente no âmbito da aprendizagem infantil. O 

contato restringido ao núcleo familiar principal, pode vir a ser uma das causas de prejuízos às 

crianças, pelo fato de nem todo relacionamento familiar ser harmonioso, podendo possibilitar 

a exposição a âmbitos prejudiciais para o bem-estar físico e mental infantil (Santos & Silva, 

2021). Além disso, a ausência que alguns filhos vivenciam, por parte de seus genitores, 

contribuem para a dificuldade em adquirir formas internas de enfrentamento à situações 

adversas, levando a desconfiança, insegurança, improdutividade e desinteresse, que são 

considerados obstáculos significativos à aprendizagem escolar (Scoz, 1996 como citado em 

Limeira, Oliveira, Oliveira, Dâmaris & Toro, 2020).  

Somado a isso, problemas já existentes como a violência, pobreza e recursos financeiros 

escassos, podem sofrer agravos, contribuindo para o surgimento de ansiedade na criança, 



      

 

 

devido à inexistência do contato com colegas e professores que antes eram presentes (Santos & 

Silva, 2021). Além disso, o estresse em pais e cuidadores, causado pelo home office, juntamente 

a ausência de tempo para manejar com as demandas escolares, podem ainda, gerar na criança, 

uma falta de segurança em solicitar ajuda, podendo estimular uma relação mais desestabilizada 

e, consequentemente, prejuízos na educação (Fundação Instituto Oswaldo Cruz [FIOCRUZ], 

2020). Outro fator que compactua como consequência do isolamento social, é o uso da 

tecnologia que se tornou essencial para as atividades escolares. Os aparelhos eletrônicos, 

presentes em momentos de lazer e entretenimento da criança, para que os pais possam realizar 

suas tarefas e até mesmo ter tempo para si, trazem a possibilidade de prejuízos quanto ao 

excesso desse manuseio, por afetar o tempo de interação entre pais e filhos, que se faz essencial 

para o desenvolvimento da comunicação da criança, da mesma forma que o uso da televisão, 

no período de aprendizagem da leitura, impacta negativamente seu desenvolvimento (Anderson 

& Subrahmanyam, 2017).  

Portanto, o acesso livre e sem supervisão aos dispositivos eletrônicos, bem como a 

constante exposição a informações demasiadas, juntamente ao estresse dos adultos que os 

rodeiam, pode ocasionar ansiedade e agitação, devido a não entenderem como lidar com suas 

emoções (Fundação Instituto Oswaldo Cruz [FIOCRUZ], 2020). Por outro lado, há evidências 

de que manter uma rotina de exercícios físicos possui impacto positivo na melhora da função 

cerebral de crianças com déficit de atenção e hiperatividade (Gapin & Etnier, 2010), sendo 

também mediadora entre sintomas depressivos e sedentarismo (Júnior, Paiano & Costa, 2020). 

Tais benefícios, provenientes da atividade física, ocasionam um aumento no fluxo sanguíneo 

cerebral e de nutrientes (Filho et al., 2014). Portanto, o isolamento social prolongado e, 

consequentemente, a inatividade física, juntamente ao uso de telas, podem exercer influência 

no surgimento ou agravamento do comportamento sedentário e obesidade precedente, que, se 

extensas e contínuas podem acarretar danos cerebrais (ZavalaCrichton et al., 2020). Além disso, 

um estudo realizado pelo Núcleo de Ciências pela Infância - NCPI, indica evidências 

neurocientíficas de que, no contexto epidêmico, o cérebro de crianças de 0 a 6 anos está 

reagindo da mesma forma que reagiria em conflitos e desastres naturais (Manitto et al., 2020). 

Sendo também observado, o medo, estresse, maior apego aos pais, irritabilidade, agitação, 

infantilização nas falas e comportamentos regressivos (Kousky, 2016).  

Portanto, a partir da análise dos resultados, conclui-se que a utilização da tecnologia 

desempenha uma função importante no que tange a promoção da aprendizagem colaborativa 

em ambientes virtuais. Desta forma, as ferramentas digitais e tecnologias educacionais 

permitiram que os discentes se engajassem em discussões, trabalhos em grupo e projetos 



      

 

 

colaborativos de forma mais efetiva e flexível. Por fim, observou-se que a melhor estratégia de 

aprendizagem a ser adotada, após o período de isolamento social, é a forma mista, intercalando 

as aulas presenciais com atividades virtuais. 

Notou-se ainda, que a aprendizagem foi amplamente afetada no que se refere ao 

ambiente escolar, principalmente no que se refere aos alunos com deficiência auditiva, bem 

como surdos. Sendo assim, foi imprescindível      a implementação de algumas estratégias 

adaptativas, com aparelhos especiais para transição de áudios e a utilização de máscaras 

transparentes pelos docentes. 
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